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RESUMO 

 

 

 

Esta tese faz uma leitura dos elementos que constituem o novo “ethos” do neopentecostalismo 

brasileiro, a partir dos clérigos e leigos da Igreja Sara Nossa Terra no Distrito Federal (DF). 

Com base no método weberiano, a pesquisa se utilizou de observações participantes, entrevistas 

semiestruturadas, survey e análise de conteúdo para a compreensão dos fluxos e gestão da 

vivência religiosa dos membros da Sara Nossa Terra. Essa instituição se caracteriza como uma 

organização religiosa neopentecostal bem equipada tecnologicamente, com uma atuação 

missionária profissional e criativa. Seus serviços e produtos conseguem alcançar 

preferencialmente pessoas de classe média baixa e alta, em diversas faixas etárias. Se orienta a 

partir do modelo de “células”, tem uma performance eclesiástica diferenciada, demonstrando a 

partir de sua práxis a evidência do que denomino nessa tese como “Teologia de Gestão” (TG). 

Essa teologia é caracterizada como um tipo funcional de discurso sobre a fé e prosperidade 

financeira. Por meio de uma releitura bíblica que associa o legalismo religioso do Antigo 

Testamento com a confissão positiva, agrega elementos do sincretismo religioso, princípios de 

coaching e empreendedorismo. A TG é constituída por um conjunto de métodos, técnicas, 

conceitos e ações no cuidado religioso, objetivando atender, formar, angariar, supervisionar, 

controlar, treinar, orientar, motivar e vocacionar de forma contínua, racional, afetiva e espiritual 

seus seguidores.  

 

Palavras-chave: Igreja Sara Nossa Terra. Max Weber. Neopentecostalismo. Racionalismo. 

Teologia de Gestão. 
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ABSTRACT 

 

 

This thesis makes a analysis of the elements that constitute the new “ethos” of Brazilian neo-

Pentecostalism, from the clergy and laity of the Sara Nossa Terra Church in the Federal District 

(DF). Based on the Weberian method, the research used participant observations, semi-

structured interviews, survey and content analysis to understand the Exchange flows and 

management of the religious experience of members of Sara Nossa Terra Church. This 

institution is characterized as a neo-Pentecostal religious organization, well equipped 

technologically, with a professional and creative missionary activity. Its services and products 

are preferentially able to reach people of lower and upper middle class, in different age groups. 

It is based on the “cell” model, has a different ecclesiastical performance, demonstrating from 

its praxis the evidence of what I call in this thesis as “Theology of Management” (TM). This 

theology is characterized as a functional type of discourse on faith and financial prosperity. 

Through a biblical re-reading that associates Old Testament religious legalism with positive 

confession, it adds elements of religious syncretism, coaching principles and entrepreneurship. 

TM is made up of a set of methods, techniques, concepts and actions in religious care, aiming 

to attend, raise, supervise, control, train, guide, motivate and continuously, rationally, 

affectionately and spiritually support its followers. 

 

Keywords: Sara Nossa Terra Church. Max Weber. Neopentecostalism. Rationalism. Theology 

of Management. 
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ZUSAMMENFASSUNG 

 

 

Diese These macht eine Analyse der Elemente, die das neue "Ethos" der Neu-Pfingstbewegung 

in Brasilien ausmachen, anhand von den Klerikern und Laien der Sara-Nossa-Terra-Kirche im 

Bundesdistrikt (DF). Basierend auf der weberianischen Methode wurden in der Umfrage aktive 

Beobachtungen, halbstrukturierte Interviews, Befragungen und Inhaltsanalysen für das 

Verständnis des Austausches und das Management der religiösen Erfahrung der Mitglieder von 

Sara Nossa Terra - Kirche eingesetzt. Diese Institution wird als eine technologisch gut 

ausgestattete neopentekostale religiöse Organisation mit einer professionellen und kreativen 

missionarischen Tätigkeit charakterisiert. Seine Dienstleistungen und Produkte erreichen 

vorzugsweise die untere und obere Mittelschicht in verschiedenen Altersgruppen. Sie orientiert 

sich am "Zellen"-Modell, sie hat eine differenzierte kirchliche Leistung, die aus ihrer Praxis 

heraus die Evidenz dessen zeigt, was ich in dieser These "Theologie des Managements" (TM) 

nenne. Diese Theologie wird als ein funktionaler Diskurstyp über Glauben und finanziellen 

Wohlstand charakterisiert. Durch eine biblische Lektüre, die den religiösen Legalismus des 

Alten Testaments mit einem positiven Bekenntnis verbindet, fügt sie Elemente des religiösen 

Synkretismus, Prinzipien des Coachings und des Unternehmertums hinzu. TM besteht aus einer 

Reihe von Methoden, Techniken, Konzepten und Aktionen in der religiösen Pflege, die darauf 

abzielen, ihre Anhänger auf kontinuierliche, rationale, affektive und spirituelle Weise zu 

begleiten, zu formen, zu erziehen, zu beaufsichtigen, zu kontrollieren, auszubilden, zu führen, 

zu motivieren und zu berufen. 

 

Schlüsselwörter: Sara Nossa Terra Kirche. Max Weber. Neu-Pfingstbewegung. 

Rationalismus. Theologie des Managements. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo das últimas duas décadas, tenho observado importantes transformações no 

contexto religioso brasileiro, em especial na religião cristã de viés protestante. Pressionadas 

pela intensa competitividade e por conta das significativas baixas em suas membresias, as 

igrejas protestantes oriundas da experiência da Reforma no século XVI têm encontrado na 

“pentecostalização” e “neopentecostalização” um novo jeito de pensar e viver a fé e, 

consequentemente, de fazer missão.  

Oriundo de família católica convertida na igreja Assembleia de Deus, uma das principais 

igrejas do pentecostalismo clássico, segui pelos caminhos dos estudos teológicos que foram 

consolidados entre as tradições Batista e Metodista e em meio a muitas experiências de 

vivências ecumênicas e na confluência de temas sobre direitos humanos, gênero e relações 

étnico-raciais. 

 Após ter investigado no mestrado os protestantes metodistas e suas relações com as 

populações afro-brasileiras em fins do século XIX, constatei que uma das fortes tendências 

teológicas que começou a crescer no interior do grupo de igrejas de tradição reformada – como 

a metodista1, a luterana e a presbiteriana,  a partir da virada do século XX para o século XXI –

vinha da influência dos chamados “novos evangélicos2” ou neopentecostais. Assim, surgiu o 

meu interesse pelo tema; não apenas por ser teólogo e clérigo metodista, mas principalmente 

por ser um cientista da religião. Conquanto admita estar situado teologicamente na tradição 

clássica da Reforma Protestante, faz parte do meu esforço metodológico como pesquisador um 

fazer científico, evitando tanto o sociologismo quanto o ontologismo religioso.    

A propósito, o neopentecostalismo como fenômeno social e religioso surgiu no Brasil 

em meados dos anos 1970 e continua em franco crescimento.    

Com efeito, a presente pesquisa busca compreender a realidade neopentecostal, 

privilegiando um grupo específico, a saber, a Igreja Sara Nossa Terra. Esse grupo, conforme 

Almeida Júnior (2008, pp. 154-155), pode ser visualizado no universo das “Comunidades 

 
1 Igreja Metodista do Brasil é oriunda do anglicanismo, mais especificamente do movimento denominado, 

“metodismo histórico”, iniciado no século XVIII por John Wesley (1703-1789). Tive interesse em compreender o 

crescente processo de pentecostalização que igrejas como a Metodista do Brasil passou a experimentar a partir de 

1990. Enquanto clérigo no contexto metodista em São Paulo entre os anos de 1997 a 2006, acompanhei a influência 

pentecostal e neopentecostal no interior das comunidades metodistas no interior de São Paulo, a princípio tímida 

até a sua explicitação como política administrativa e ênfase teológica, oficializada no 18º Concílio Geral da Igreja 

Metodista em Aracruz ES. De lá para cá, processos neopentecostalizantes têm sutil e sistematicamente alterado o 

jeito de ser e de pensar não só das igrejas de tradição reformada, mas também de igrejas pentecostais consideradas 

clássicas. 
2 Leia-se o termo "novos evangélicos” como neopentecostais – conforme Ricardo Mariano (1999), que identifica 

esse grupo como uma terceira caracterização do protestantismo histórico. 
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evangélicas”, representando o que o autor chama de “alto neopentecostalismo”, o qual é 

caracterizado tanto pelos altos níveis social e escolar dos seus membros quanto por sua ênfase 

no movimento G-123. 

Desta forma, o escopo geral da pesquisa é analisar, sob a ótica weberiana, os elementos 

que constituem o “ethos” do neopentecostalismo a partir dos fluxos e da gestão da vivência 

religiosa dos membros da Igreja Sara Nossa Terra. Para tanto, objetivei, de forma específica: 

(i) contextualizar a perspectiva metodológica weberiana no contexto do fenômeno religioso 

protestante brasileiro; (ii) apresentar os principais elementos constitutivos da fragmentação e 

das mudanças no segmento evangélico atual à luz da ética de Weber; (iii) analisar os fluxos de 

serviços e produtos que geram sentidos na relação entre os membros e os clérigos da Igreja Sara 

Nossa Terra; e (iv) identificar e conceituar uma possível teologia de gestão típica dessa Igreja. 

Ao propor uma investigação do neopentecostalismo à luz da perspectiva sociológica, 

utilizando uma análise de natureza qualitativa, o percurso passa principalmente pelos textos de 

Max Weber, de seus comentadores e de outros autores.  

A propósito do objeto de pesquisa, o protagonismo da Igreja Sara Nossa Terra entre os 

anos 1992 a 2018, no meu entendimento, parece ser uma das consequências importantes das 

mudanças ocorridas no interior do neopentecostalismo contemporâneo. Essa foi a razão por que 

intentei responder uma pergunta fundamental: Quais são os principais elementos que 

constituem o “ethos” neopentecostal a partir dos fluxos e da gestão da vivência religiosa de 

leigos e clérigos da Igreja Sara Nossa Terra? Aqui se entende fluxo como o movimento 

contínuo e descontínuo de crenças e práticas religiosas que ao ser mediado pela cultura e pela 

tecnologia, assume padrões que normatizam a vida devocional do fiel; e gestão como maneiras 

e/ou formas de gerenciamento dos conteúdos de fé que são apropriados por parte do fiel. 

 
3 O Movimento G-12 tem inspiração sul-coreana a partir da igreja do Pastor Paul Yung Cho e foi adaptado na 

Colômbia por César Castelhanos. Caracteriza-se pela ênfase no treinamento místico estruturado em Pré-Encontro, 

Encontro e Pós Encontro, objetivando a multiplicação dos fiéis em dúzias. [Ver CASTELHANOS, César. 

Liderança de sucesso através dos 12. Curitiba: G12, 1999.]. Eliana Santos Andrade (2010, p.63) em sua pesquisa 

de doutorado intitulada, “A VISÃO CELULAR NO GOVERNO DOS 12 Estratégias de crescimento, participação e 
conquista de espaços entre os batistas soteropolitanos de 1998 a 2008 de 2010, aponta que foram o baiano René 
Araújo Terra Nova e a maranhense Valnice Milhomens, os pioneiros do movimento G12 no Brasil. Tese disponível 
emhttps://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/19645/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20Eliana%20Santos%20An

drade.pdf Acessado em 13 de Março de 2020.     

Sobre o sistema dos 12 na Sara Nossa Terra, assim se expressou a pastora (Pra1 – Sigla de registro das entrevistas): 

“[...] a nossa igreja tem a visão dos doze, né? O bispo, ele tem o desafio de formar os seus doze discípulos, assim 

como Jesus formou, e cada um dos doze bispos têm que formar os seus doze, e cada um vai formando seus doze, 

e essa é a visão dos doze. É eu cuidar diretamente, atender diretamente, acompanhar a vida diretamente de doze 

pessoas. E fazê-lo replicar isso também com mais doze. Então, dessa maneira, todo mundo da igreja está cuidado 

[...] a primeira geração é os meus doze; a minha segunda geração é os meus cento e quarenta e quatro; a minha 

terceira geração é os meus mil setecentos e vinte e oito. [...]” (Entrevista, Pra1, Brasília-DF, 05 de agosto de 2019). 

https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/19645/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20Eliana%20Santos%20Andrade.pdf
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/19645/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20Eliana%20Santos%20Andrade.pdf
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Interessou-me, portanto, conferir o tipo possível de ressignificação ética, teológica e 

pragmático-eclesiástica, aparentemente colocada pelos “novos evangélicos” representados pela 

Sara Nossa Terra que passarei a denominar também como SNT. 

Em geral, ao se apropriarem de maneira extremamente profissional de uma “expertise” 

administrativa que garante uma ação capilar cada vez mais intensa, por meio de suas “células”4, 

tanto em nível nacional quanto transnacional, os novos evangélicos, representados por igrejas 

neopentecostais como a Sara Nossa Terra, conquistaram a mídia e o espaço político. Além 

disso, impingiram na sociedade brasileira a moda “gospel” e fizeram uma revolução conceitual 

da “Beruf”, noção de “vocação” e “profissão” concebida por Weber (2004, p. 73).   

Considerando o que demonstrou Weber em sua obra “Ética protestante e o espírito do 

Capitalismo” (2004, p. 160), que o espírito do capitalismo somente se manifestou com o 

definhamento e a transição da noção da “Beruf” como vocação divina para “Beruf” como 

profissão secular, o que dizer da vocação religiosa numa época em que o capitalismo tende a 

substituir a religião? 

 Como desdobramento da problemática, avento  as seguintes questões de pesquisa: (i) 

quais são os principais elementos que constituem o “ethos” neopentecostal a partir dos fluxos 

e da gestão da vivência religiosa de leigos e clérigos da Igreja Sara Nossa Terra?; (ii) a 

perspectiva metodológica weberiana é pertinente para explicar o fenômeno religioso protestante 

no contexto brasileiro?; (iii) quais são as especificidades do neopentecostalismo típico da Sara 

Nossa Terra em relação às demais igrejas neopentecostais?; (iv) como se relacionam os fluxos 

e a gestão da vivência religiosa entre os fiéis e a instituição e em quais aspectos isso altera o 

“ethos” do protestantismo histórico?; e (v) quais são os possíveis elementos teóricos para 

justificar a emersão de uma possível “teologia de gestão” a partir da práxis da Sara Nossa 

Terra?. 

Provisoriamente, avento a hipótese de ter havido uma possível inovação tecno-

pragmático-eclesiástica aparentemente colocada pelos “novos evangélicos” que surgem no 

Brasil a partir de 1977. Entendo que, em certa medida, tal ressignificação parece estar 

diretamente relacionada aos fluxos de uma nova reorganização socioeconômica que pressupôs 

certa realocação de capital, coincidindo com a emergência de um novo tipo de classe média 

brasileira.  

 
4 Segundo Joel Komiskey (2017, p. 25), a expressão “células” ou “igreja em células” é análoga à expressão 

“pequenos grupos”, ou seja, “um termo técnico para aplicação específica atual de princípios bíblicos”. [Ver 

KOMISKEY, Joel. Fundamentos Bíblicos para a Igreja baseada em células ou pequenos grupos: lições do Novo 

Testamento para a igreja do século 21. Tradução de Ingrid Neufeld de Lima. Curitiba: Ministério em Células, 

2017.]. 
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Nesse sentido, o modo de viver e pensar a fé por parte das pessoas que frequentam a 

igreja e as ofertas de produtos e serviços por parte da Sara Nossa Terra parecem explicar a 

possível emersão de um tipo de gestão da espiritualidade marcadamente mediada pela 

tecnologia.  

A presente tese, portanto, situa-se no âmbito teórico das Ciências Sociais, conforme 

linha de pesquisa em Cultura, Identidade e Memória, que trata das várias formas de 

religiosidades na dinâmica sociocultural. Utilizando os referenciais teóricos e analíticos 

oferecidos pelas Ciências Sociais, a pesquisa tende a refletir certa especificidade e, quiçá, uma 

inovação importante, protagonizada pelo tipo de neopentecostalismo da Igreja Sara Nossa 

Terra.  

 Orientados por uma abordagem compreensiva, os procedimentos feitos em campo 

contaram com observação-participante, entrevista semiestruturada, aplicação de “survey” por 

instrumento eletrônico e análises de documentos e de conteúdo. Os dados foram coletados, 

catalogados, organizados e analisados em quatro capítulos. 

 O Capítulo I apresenta um levantamento histórico das últimas pesquisas sobre o tema, 

enquanto tece a sustentação científica da pesquisa articulando as ideias de Max Weber e demais 

autores. Em seguida, são indicadas as estratégias e as técnicas que serão utilizadas no trabalho 

de campo. E, finalmente, após fazer as devidas delimitações do campo, encerra-se com uma 

descrição das experiências no campo, destacando-se aspectos que explicitam a “making off” da 

pesquisa. 

 O Capítulo II, objetivando caracterizar a SNT, introduz uma breve reconstituição dos 

processos históricos que deram origem ao neopentecostalismo. São destacados, entre outros 

aspectos, o seu significado e a sua tendência teológica, evocando as ideias de Mariano (1999), 

Freston (1993), Almeida Junior (2008), Pierucci (2003) e outros autores. Este capítulo se divide 

em seis seções. A primeira seção contextualiza o neopentecostalismo no cenário religioso 

brasileiro. 

A segunda seção apresenta o contexto histórico imediato da SNT, problematizando, a 

partir de Giddens (1991), possíveis influências da globalização econômica na formatação da 

práxis da referida Igreja. Enfatizando a “ação do indivíduo”, conforme Weber (2010), procura-

se descrever a trajetória do bispo Robson Rodovalho – começando pelo seu contexto familiar, 

suas carreiras política e pastoral e o perfil de sua mentalidade religiosa –, culminando com a 

fundação da SNT. 
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A terceira seção enfatiza a perspectiva teológico-pastoral da Igreja: visão, missão, 

estrutura hierárquica e atribuições de significados relativas à vocação, à formação e ao trabalho 

pastoral. Evocando indiretamente Latour (2012) e Weber (2004), aqui são analisadas as 

entrevistas realizadas, destacando a lógica dos fluxos de trocas de sentido que tornam possível 

a continuidade do movimento das ações que sustentam a instituição.  

A quarta seção enfatiza a perspectiva teológico-litúrgica, sobretudo como os cultos 

acontecem, seus conteúdos, seus sentidos e padronizações, suas dinâmicas e suas estratégias. 

Aqui são analisadas as observações participantes, mantendo em perspectiva as ideias de Weber, 

Ingold (2015) e Latour (2012).  

A quinta seção, de maneira introdutória, aborda a relação entre a SNT e a modernidade, 

destacando alguns aspectos conceituais colocados por Negrão (2005), Pierucci (2003) e Sell 

(2012). Em seguida, propõe-se identificar a noção do “racionalismo” weberiano na vivência 

religiosa da SNT por meio da análise de conteúdo de algumas entrevistas e observações 

participantes. E, finalmente, retomando a perspectiva metodológica de Latour (2012), são 

exploradas analiticamente as várias conexões entre os objetos humanos e não humanos que 

atuam na práxis da SNT. E finalmente na sexta seção faço considerações pertinentes ao capítulo 

destacando algumas conclusões pertinentes ao objeto de estudo.  

O Capítulo III, ao analisar algumas descrições do capitalismo segundo Boltanski e 

Chiapello (2009), apresenta panoramicamente os diferentes perfis que o espírito do capitalismo 

e a ética protestante assumiram no devir histórico, desde a época de Weber, no século XIX, até 

o neopentecostalismo contemporâneo. E, em seguida, é feita uma análise de conteúdo de dados 

de pesquisa, caracterizando alguns elementos críticos para se pensar a emergência da “Teologia 

de Gestão” (TG) como a mais nova tendência da “quarta onda” do pentecostalismo, conforme 

Passos (2012). 

O Capítulo IV – ao analisar como o neopentecostalismo típico da SNT se relaciona com 

as esferas sociais, com base em Weber (1971) – retoma a sistematização do conceito da 

“Teologia de Gestão” (TG) e consolida a sua formulação, apresentando suas bases teóricas, 

objeções e justificativas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O fenômeno do neopentecostalismo no Brasil continua pujante e em constante 

metamorfose. Já se passaram quatro décadas após a primeira igreja neopentecostal, Universal 

do Reino de Deus ter sido fundada por Edir Macedo, no Rio de Janeiro, em 1977, seguida pela 

Internacional da Graça de Deus, também no Rio de Janeiro, em 1980, e, depois, pela Renascer 

em Cristo, em São Paulo, em 1986. Os contrastes entre essas igrejas e o “pentecostalismo 

clássico” já foram apontados exaustivamente por inúmeros estudiosos de religião, dentre eles 

Paul Freston (1993), Ricardo Mariano (1999) e Flávio Antônio Pierucci (2003). 

Há no entanto, pouca produção científica sobre as mais recentes alterações ou tendências 

no interior do próprio neopentecostalismo. Em que pese a abordagem um tanto generalista do 

objeto estudado, procurei ser criterioso no sentido de cumprir o objetivo principal que foi o de 

identificar os fluxos e a gestão da vivência dos leigos e clérigos da Igreja Sara Nossa Terra. E 

após o processo de pesquisa e análises, concluo que a referida Igreja representa, sim, uma 

alteração importante em relação ao “ethos” das igrejas neopentecostais surgidas a partir de 

1977, seja por sua performance como uma organização religiosa capacitante, centrada numa 

espécie de coaching religioso, seja por sua expertise na articulação do modelo de igreja com 

células com as tecnologias de comunicação e informação ou por sua nova formulação teológico-

prática. Afinal, este foi o intento deste trabalho: o de buscar compreender, mais 

especificamente, o que está acontecendo de “novo” nesse segmento religioso. 

Nesse sentido, a escolha de Weber como referencial teórico para esta pesquisa se 

mostrou apropriada e viabilizou de maneira coerente a fluência entre os dados e a análise, o que 

acabou também por facilitar a aproximação e a apreensão sociológica do objeto estudado. Por 

exemplo, as categorias “ação social”, “relação social”, “racionalismo”, entre outras foram 

fundamentais para explicitar, no fenômeno Sara Nossa Terra, tanto os conteúdos de sentido 

quanto os fluxos que viabilizam e estruturam a relação pragmática entre a Instituição e os fiéis. 

   Ao estudar a SNT sob a perspectiva weberiana, o foco foi enfatizar o papel do indivíduo 

como protagonista. A propósito, a organização religiosa em questão é uma consequência da 

história de vida do seu fundador Robson Rodovalho. 

  Em Weber, o indivíduo existe antes das instituições. Por meio do processo da 

racionalização, estes agem, determinam, criticam, ressignificam e interferem no processo 

histórico. Isso ocorre por meio de ações intentadas – emocional, espiritual, valorativa e racional 

–, laborando trocas de sentido com as relações sociais. Constatou-se, a partir do intenso 
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ativismo dos pastores e líderes de células, uma sincronização entre as ações institucionais que 

ofertam “bens de salvação” e as ações dos indivíduos que se apropriam ou consomem os “bens 

de salvação” na forma de produtos e serviços. 

Isso posto – após estudar o fluxo de ações internas e externas protagonizadas pelos 

indivíduos, clérigos ou leigos da organização religiosa estudada –, ficou explícita a importância 

que os indivíduos têm para a SNT. Essa importância se manifesta na ênfase que a Igreja confere 

ao recrutamento, à formação e ao treinamento de pessoas, por meio  do sistema celular, que 

equivale, por sua vez, a um tipo de “marketing multinível”, desencadeando um processo de 

formação de líderes que são empoderados não apenas para os serviços religiosos, mas para a 

vida em geral. 

Sendo a SNT uma organização religiosa moderna, o seu “ethos” se nutre 

consideravelmente dos princípios das ciências das organizações, tendo como característica 

estruturante a “racionalização” em todas as suas dimensões: administrativa, missionária, 

litúrgica, pastoral e estrutural. Em que pese o fato das demais igrejas também serem assim, o 

que a torna diferenciada é uma objetiva opção pela especialização tanto dos seus conteúdos de 

fé quanto dos serviços cúlticos, entre outros. 

Nesse sentido, ao assumir a postura de “igreja capacitante”, a SNT extrapola o papel 

comum às outras igrejas neopentecostais, que é o de pregar sobre a bênção da prosperidade pelo 

viés mágico puro e simples, incentivando o fiel a fazer o seu “sacrifício de fé”. A SNT também 

faz isso, contudo vai além, propondo e agindo como uma “igreja-coach”, ao oferecer um tipo 

de coaching religioso a partir de uma série de tutoriais/manuais padronizados. 

Outro aspecto que caracteriza o “ethos” da SNT é a sua proposta de divisão social e 

religiosa do trabalho a partir da dupla ordenação pastoral (marido e esposa).240 Essa prática 

concilia uma aparente proposta de valorização feminina, com o incremento da força de trabalho 

em prol da Instituição. 

A ênfase da militância político-partidária, como parte da missão da Igreja, é mais uma 

marca do discurso e prática da SNT. Essa ênfase é denominada pelo bispo Rodovalho a partir 

do conceito de “política profética”. 

Desse modo, a partir dos dados de pesquisa coletados, a análise possibilitou a 

identificação de elementos críticos que justificaram a formulação do que tenho chamado de 

 
240 De forma aleatória, em algumas igrejas da Assembléia de Deus, essa prática também ocorre. Como critério 

objetivo, a Igreja Fonte da Vida de Goiânia, co-irmã da SNT, é, além da Assembleia de Deus, uma das mais 

conhecidas, por formalizar a dupla ordenação. Ver capítulo II desta tese. 
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Teologia de Gestão (TG). A emersão dessa teologia sinaliza uma importante modificação no 

“ethos” do neopentecostalismo via Sara Nossa Terra. 

A Teologia de Gestão (TG), portanto, resulta dos discursos e das práticas manifestas na 

vivência religiosa dos sujeitos de fé. Além disso, tem como foco principal o empoderamento 

do indivíduo no sentido de ajudá-lo a não apenas ter consciência de seu potencial humano, mas 

o de oferecer a ele ferramentas essenciais para ser uma liderança de impacto tanto na 

comunidade religiosa quanto na sociedade em geral. 

Assim, a transição operada no interior do neopentecostalismo por meio da SNT, 

manifesta-se na maneira como a referida Igreja age, experiencia, pensa e se organiza do lado 

de dentro, em sua dimensão mais íntima a partir de suas motivações nas mais variadas nuances 

– afetiva, pneumática, valorativa e racional. Essa transição manifesta-se também na maneira 

que ela se relaciona com as esferas externas, como um efeito. 

Ademais, a SNT se apresenta como uma inovação tecno-pragmático-eclesiástica em 

relação aos “novos evangélicos” que surgiram no Brasil a partir de 1977. Significa dizer que o 

pensamento religioso (teologia) subjacente ao neopentecostalismo da SNT também se apresenta 

sob uma nova perspectiva – denominada por mim (LOIOLA, 2017) e (BRAGA, 2017) de 

Teologia de Gestão (TG). 

Essa teologia é caracterizada como um tipo funcional de discurso sobre a fé e 

prosperidade financeira, motivado por uma releitura bíblica que associa o legalismo religioso 

do Antigo Testamento com a confissão positiva. Isso agrega elementos do sincretismo religioso, 

princípios de coaching e empreendedorismo, com foco no treinamento de líderes capazes de 

atuar na política e nas instituições sociais em nome de Deus. 

A TG, nesse sentido, pode ser definida como um conjunto de métodos, técnicas e 

conceitos que englobam todas as ações de cuidado que determinada agência de salvação pode 

dispor. Além disso, a TG tem o objetivo de atender, formar, angariar, supervisionar, controlar, 

treinar, orientar, motivar e vocacionar – de formas contínua, racional, afetiva e espiritual – os 

seus adeptos, com vistas a uma cristianização das instituições políticas e sociais. 

  A sua finalidade, conforme foi observado de forma empírica, é oferecer um pacote de 

ferramentas diversificadas na forma de tutoria e mentoria pastoral, com o objetivo de otimizar 

e treinar os fiéis para recrutar pessoas que desenvolvam virtudes morais e cristãs. Ademais, tem 

como finalidade melhorar o desempenho de suas capacidades de gestão das vidas financeira, 

afetiva e espiritual, tornando-se mais assertivos e produtivos na vocação profissional e religiosa. 
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A TG expressa, portanto, o fluxo da vida religiosa da comunidade, dando sentido e 

disciplinando processos. Longe de ser uma teologia especulativa, acadêmica ou libertária, a sua 

função objetiva é a de eliminar os possíveis tensionamentos entre o discurso religioso e o 

imaginário dos ouvintes, entre o aparato tecnológico e a experiência do sagrado, entre a noção 

de “Fé e Graça” e a ideia de “sacrifício financeiro”,  entre igreja e empresa, entre  sacerdote, 

profeta e coach, entre  profecia bíblica e a política partidária, entre o individual e o coletivo. 

Ademais, a Teologia de Gestão tem como papel também alinhar, consequentemente, a relação 

entre o capitalismo e o cristianismo. Diante disso, trata-se, portanto, de uma teologia realmente 

eficaz. 
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